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Ementa: História, conhecimento e fontes. Biografia, História e História Pública: implicações 
epistemológicas. Historicidade e modalidades de biografias. Narrativas vivenciais e a problematização de 
subjetividades, espacialidades e temporalidades. A produção e os usos do passado. 
 

 

Objetivos: 
a) Compreender os usos e as modalidades da biografia nas diferentes temporalidades. 
b) Analisar as contribuições e desafios do uso do gênero biográfico para a escrita da história. 
c) Discutir os usos das narrativas biográficas como possibilidades para envolver outros públicos. 
 

 

Conteúdo Programático: 
1 Biografia e Historiografia 

1.1 O sujeito na História 

1.2 Biografias e a escrita da história 

1.3 Espaço biográfico e fontes 

1.4 Tendências e desafios no trabalho com biografias 

 

2 Biografia, história oral e história pública 

2.1 Ler, escrever e tornar público 

2.2 Biografia e modalidades da história oral 

2.3 Biografia e aproximações com a história pública 

 

 

Avaliação: 
- Participação nas discussões e atividades em sala. 
- Realização de entrevista, fichamentos e análise historiográfica de biografias. 



 

 

- Leitura, pesquisa e sistematização das discussões em formatado de trabalho final. 
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